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SÉRIE: PRINCÍPIOS DE VIDA EM CRISTO

ESTUDO 9:  IDENTIFICANDO OS ADVERSÁRIOS
Lucas 9.49-50

O capítulo 9 de Lucas registra diversas “mancadas” dos discípulos de Jesus e as correções e exortações que receberam do Senhor. Para nós estes relatos surtem pelo menos dois efeitos muito positivos. O primeiro, um alívio por reconhecermos que os discípulos da primeira geração tinham alma como a nossa e eram falíveis como nós (gente como a gente). O segundo, é a possibilidade de aprendermos com os erros dos discípulos da primeira geração e assim evitarmos cometer os mesmos erros.

Os versículos acima contam que João trouxe um relatório a Jesus de uma atitude que a equipe havia tomado. João se apressou a dar o relatório achando que tinham feito a melhor coisa. Acontece que a equipe apostólica havia conhecido um homem, de quem Lucas não registra o nome, que fora surpreendido expulsando demônios em nome de Jesus. Porém, não sendo tal homem um “legítimo apóstolo”, a equipe cuidou de “impedi-lo” (v. 49). O que será que eles fizeram? Lucas não conta. Imagino que tenham brigado, repreendido, ameaçado...

1. Não trate um aliado como um adversário. Tenho certeza que João esperava palavras de aprovação por parte de Jesus. Elas não vieram. Ao contrário, Ele apontou o erro. O erro de tratar como adversário um aliado. A justificativa de João foi “porque ele não era um dos nossos”. Amigo, sabemos que há muitos ministérios além do nosso. Diversos ministérios que andam na visão e revelação que têm. Pois não podemos “fazer o jogo” do nosso verdadeiro inimigo, Satanás, tratando irmãos nossos em Cristo como se fossem adversários.

Se fizermos isso, a Palavra avisa que as conseqüências são terríveis para a Obra: Mas se vocês se mordem e se devoram uns aos outros, cuidado para não se destruírem mutuamente. (Gl 5.15). Houve uma ocasião quando Moisés enfrentou uma situação semelhante. Porém o caráter de Moisés era muito bem talhado e ele estava acima do nível em que se fica exposto a ciúmes e invejas (Nm 11.26-30).  

O apóstolo Paulo escreveu aos coríntios que devemos tomar todos os cuidados nos nossos relacionamentos com os irmãos em Cristo para que Satanás, cujo nome significa literalmente “adversário”, não tenha vantagens sobre nós (II Co 2.11).


2. Aprenda a reconhecer o adversário. Não temos nenhuma idéia de quem era a pessoa de quem João falava a Jesus. Sabemos que ele havia expulsado demônios em nome de Jesus. E a recomendação de Jesus sobre este homem foi muito clara: “não o impeçam”. Jesus sabia muito bem quem era a tal pessoa e que ele não era um adversário.

Vimos que é do interesse do nosso inimigo que nos tratemos como adversários. Esta é uma de suas intenções (II Co 2.12). Porém, as Escrituras nos revelam outra artimanha do inimigo. Por vezes, ele tenta nos ludibriar fazendo-se de aliado. Ou seja, precisamos também tomar muito cuidado para não tratarmos como aliado alguém que é da parte do adversário.


Em II Coríntios, Paulo denuncia as práticas de pessoas malignas que tentam se infiltrar no rebanho do Senhor para levá-lo ao erro: Pois tais homens são falsos apóstolos, obreiros enganosos, fingindo-se apóstolos de Cristo. Isso não é de admirar, pois o próprio Satanás se disfarça de anjo de luz. Portanto, não é surpresa que os seus servos finjam que são servos da justiça. O fim deles será o que as suas ações merecem. (II Co 11.13-15).


Misericórdia. A Palavra nos alerta que há obreiros que têm linguagem evangélica, postura evangélica, práticas evangélicas..., mas que na verdade são agentes do inferno! Como identificá-los? Pelo fruto. 

Por isso é imprescindível conhecer a vida e os frutos do obreiro. Os frutos denunciam a essência e o caráter. Foi isto que Jesus recomendou no Sermão da Montanha: Cuidado com os falsos profetas. Eles vêm a vocês vestidos de peles de ovelhas, mas por dentro são lobos devoradores. Vocês os reconhecerão por seus frutos... (Mt 7.15-16).
CONCLUSÃO:


Esta é uma excelente oportunidade para que todos os discípulos de sua célula reafirmem sua aliança com o Deus Vivo e com o Senhor Jesus Cristo. Leve-os a declarar que são do Senhor, ovelhas dEle e que o Senhor os guarde dos “lobos devoradores”. Aproveite para levá-los a pedir ao Senhor que os faça frutificar com muitos frutos que glorificam a Deus. Faze-me, Senhor, produzir muitos frutos – frutos de quem está ligado à Videira Verdadeira, que é Jesus.

Na unção da colheita abundante,


Seus pastores.

